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ante un clima más benigno, donde además podrían cosechar e! cereal y mantener una cabana 
ganadera estable pastando en las zonas de dehesa aluvial poblada de fresnos y melojos. En 
invierno, cuando e! río Adaja podría estar sujeto a crecidas crecientes, y cuando e! clima 
además era más frío, los pobladores se desplazaban a sus emplazamientos en e! reborde norte 
dei valle y se protegían entre los berrocales graníticos, sin que ello desdeíiara que pudieran 
seguir desarrollando actividades ganaderas en los primeros rebordes montaíiosos, e incluso 
la cerealicultura en las zonas llanas aledaiías o sobre los litosuelos, tal y como ha quedado 
bien demostrado por los análisis palinológicos antes comentados. 

Estaríamos pues considerando una probable estacionalidad anual de los asentamientos, 
siempre en función de la doble y complementaria dedicación económica, agrícola y ganadera . 
Esta circunstacia, si tenemos en cuenta además la ya aludida ciclicidad de los yacimientos, 
separados entre ellos de manera regular unos 1,5-2 km (Fabián García, 2003: 41), fuera en 
los rebordes montaiíosos (al norte y sur) o en la zona llana dei centro de la cuenca, nos 
obligaría a plantearnos dos posibilidades (Fabián García, 2003: 43): 1) que se tratara entonces 
de una ocupación progresiva dei valle, a medida que se diera un avance demográfico, de tal 
manera que habría acontecido posiblemente una repartición más o menos equitativa del 
territorio, dei paisaje; 2) o, por e! contrario, que se tratara ciertamente de poblaciones que 
cambiaban de sitio cada cierto tiempo tras el agotamiento de las tierras, ocupando un territorio 
inmediato y regresando ai punto de partida cuando e! terreno antes ocupado fuera nuevamente 
propicio para su explotación. Ambas posibilidades no son, en manera alguna, excluyentes, 
aunque e! esclarecimiento de estas cuestiones resulta de vital importancia para la reconstrucción 
de los patrones de asentamiento durante e! Calcolítico en el V alie Amblés, de tal manera que 
éstos nos permitan evaluar su trascendencia en la organización social de la comarca . . 
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Cúenca dei Duero 

Fig. 1 -Mapa de situación dei Valle Amblés (Ávila, Espana). 



SOBRE ANTROPOLOGIA* 

por 

Vítor Oliveira Jorge" 

Como acontece com todos os outros saberes, o "projecto" científico da antropologia 
não foi sempre o mesmo. Por outro lado, ramificou-se em inúmeras especialidades e articu­
lou-se em rede com todos os restantes saberes. A antropologia é um ser vivo, plural, que não 
cessa de se modificar, e a "medida" do mundo que ela nos revela é a da permanente abertura 
à mudança, adentro do quadro de questões que a actualidade vai suscitando. 

O homem europeu inventou muitas coisas (antropologia incluída), e entre elas a ideia 
de que nada escapa ao tempo (no seu sentido comum: a história, a evolução); e precisou de 
um "outro" em que se olhar ao espelho, para se identificar. O mais radical desse "outro" foi 
o "primitivo", o "selvagem", aquele de onde nós descendemos e existe longe no tempo (pré­
-história), ou supostamente se conserva como "fóssil" do que já fomos, distante no espaço 
(antropologia, no sentido de antropologia cultural ou social). Todas estas noções e pesquisas 
vêm da nossa matriz judaico-cristã, e são versões diferentes do livro do Génese e de outras 
"narrativas de origem" típicas da nossa tradição mítica. 

A "origem" é sempre um problema embaraçoso, porque se poderia logo perguntar, "e 
o que é que deu origem à origem?"; por outro lado, o "primitivo", o "exótico" é sempre uma 
projecção de quem observa, nunca se podendo saber como "funcionaria" uma determinada 
realidade social sem esse "intruso" que é o observador, mesmo que este se confunda com a 
vida "nativa". Como me dizia uma vez um antropólogo americano, que há trinta anos estu­
dava uma determinada população, "jamais passaremos para lá da epiderme de uma cultura 
que não é a nossa." A variabilidade, subtilidade e complexidade do comportamento, do 
pensamento, da intimidade humanas, de todos os não-ditos da vida, são imensas e incomen­
suráveis. E é essa a escala da antropologia. Como tantos outros saberes científicos, ela 
herdou nostalgicamente o desejo de totalidade a que as antigas explicações teológicas davam 
satisfação. 

Saber comparativo, sem fronteiras , mas também, cada vez mais, saber despolarizado, 
porque já não é feito só por nós, ocidentais, que o inventámos e ensinámos, mas agora 

' Resumo da conferência pronunciada no auditório da Reitoria da UP no dia 5.2.2004, integrada no ciclo 
organizado pelo IRICUP, "Qual é a Medida do Mundo? A Escala de Abel Salazar". 

" Faculdade de Letras do Porto - DCTP. 
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igualmente fabricado por aqueles que submetemos a um "processo de etnicização" (quando 
não de "folclorização") e que hoje, munidos do saber das nossas universidades, reformulam 
a sua própria identidade e história (incluindo a do contacto connosco), com base numa 
perspectiva "antropológica". O "outro" que nós construímos começa a (des)construir-se por 
si próprio, não de uma forma mais "autêntica" (porque não está aqui em causa nenhuma 
"essência" atemporal), mas de um modo mais variado e rico, que nos questiona. As misci­
genações de perspectivas e de interpretações obrigam-nos a olhar de novo o espelho, e aí 
descobrir por vezes - no melhor dos casos - um perturbado rosto. A história que conta um 
historiador de Marrocos ou da Índia quando se refere aos portugueses, por exemplo, não é 
a mesma que nos costumavam ensinar nas universidades portuguesas .. . e para essa multipli­
cação de pontos de vista a antropologia contribuíu decisivamente. lnstrumento da coloniza­
ção, procura por vezes ser hoje o meio de defesa da heterogeneidade cultural, visando "salvar" 
muitas comunidades em risco (até físico) , por diversíssimos motivos bem conhecidos. Em­
bora se trate de tentativas isoladas e, a prazo, com toda a probabilidade, condenadas ao 
fracasso. 

Cada antropólogo é, muitas vezes, a última testemunha, comovida, de uma experiência 
a cuja agonia assiste. Dir-se-á que tal (a morte de inúmeras "culturas") obviamente sempre 
existiu; mas temos de responder que, à escala gigantesca a que hoje se passa, isso não é 
verdade. Dir-se-á também que a variedade da realidade cultural humana, se existia, não era 
(re)conhecida, não estava articulada entre si, não era sequer valorizada pelas próprias comu­
nidades locais, que viviam "viradas para dentro", e que foram os ocidentais, cosmopolitas , 
a "comutar" essas realidades e a dar importância àquilo que estava a ser destruído. É certo, 
mas os que actuaram no sentido positivo foram forças infinitamente minoritárias em relação 
àquelas que conduziram o curso da história. 

Entretanto, e até com a própria perda do exótico, reduzido ao tipicismo repetitivo do 
turismo e sua ideologia (Lévi-Strauss di sse que já nada há para descobrir no mundo, no 
sentido de encontrarmos algo de verdadeiramente novo), a antropologia refluíu sobre o es­
paço europeu. E foi descobrir o "exótico" à porta de casa, sem ter de incidir necessariamente 
apenas a sua atenção sobre os imigrantes ou as "minorias étnicas", ou as áreas urbanas e 
regiões mais desfavorecidas - hoje, o seu objecto somos nós próprios , os que frequentamos 
as cidades, os campos, o metro, os museus, as universidades, os supermercados, os aeropor­
tos, enfim, todos estes espaços da modernidade em que circulamos. O questionário da antro­
pologia, o seu objecto, é o das outras ciências sociais, apenas talvez com a especificidade de 
acentuar esse gosto pelo estranho, mesmo que o estranho seja o próprio antropólogo e o texto 
de que supostamente é autor. E o seu método continua a ser o da participação, o de tentar 
sempre esse supremo mito que seria confundir-se por um tempo com o seu objecto para o ver 
desde dentro, para o entender não como um cientista que observa "objectivamente", de fora , 
mas como um ser humano que se emociona, que é dotado de com-paixão pelo outro, que 
passa pela experiência do outro para a poder corporizar e compreender ... 

De facto , o antropólogo utiliza tradicionalmente o estratagema de ir viver com o outro, 
de "fazer de conta" que se "con-funde" com ele, mantendo em si sempre esses dois pólos 
(que por vezes conflituam): o do observador externo, que anota friamente, e o do indivíduo 
que quase se passou já "para o lado de lá", tão forte foi a experiência e tão grande o desejo 
de identificação com o seu objecto. Mas por muito que, por exemplo, um urbanita ocidental, 
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culto, se pudesse tornar em algo de mais ou menos radicalmente diferente, ele sentiria pro­
vavelmente um dia a tentação de sair dessa "cultura de acolhimento" para a sua de origem, 
para vir, por escrito, "contar como foi" . E aí a antropologia estaria de novo a impor-se, como 
saber partilhável, à pura experiência individual , que morre com o sujeito que a viveu, ou à 
ficção mais poderosamente construída (que dá a "impressão" de realidade) mas onde, por 
definição, se perde a fronteira entre o "real" e o "imaginado". 

Creio que a antropologia, nas suas múltiplas formas , deveria ser ensinada na Univer­
sidade do Porto, porque é um saber absolutamente indispensável numa sociedade multi­
-cultural e "multi-étnica" como aquela em que cada vez mais vivemos. Se certos grandes 
interesses económicos, muitas vezes de curto prazo, não dominassem o curso das coisas, para 
além de toda a racionalidade, o mundo e a sua diversidade não estariam a ser depredados na 
heterogeneidade que sempre existiu. 

Sei que a globalização é não só inevitável, como em certos aspectos positiva, e que dá 
azo a inúmeras oportunidades de criação "local". Também sei que nada no mundo está ou 
esteve alguma vez parado, e que as forças que acabaram por conduzir a história nunca foram 
a do pensamento de alguns "esclarecidos", mas da acção prática, contraditória, vulnerável a 
todo o tipo de paixões e interesses, não valendo a pena enveredar por discursos apologéticos, 
proféticos, apocalípticos. 

Por isso a Universidade não deve ir a reboque, conduzida por forças que a ultrapassam 
ou que dela se querem utilizar, mas que tem de se fazer valer do seu património para 
reafirmar que o futuro não está escrito em nenhum lado, nem evidentemente há só uma 
maneira de o fazer. 

A antropologia é a guardiã de saberes e de "saberes-fazer" que não são objectos de 
museu, ou curiosidades superficiais para decorar interiores, mas arrancam de uma experiên­
cia funda, tremendamente ancorada na acção dos homens comuns, que está no terreno, e de 
que, portanto, até porque tal é pragmaticamente útil , não nos podemos alhear. Esse é que é 
o mundo real, e não o dos tecnocratas que querem fazer tábua rasa da história e da verdadeira 
riqueza do humano, como se fosse possível transformar a vida num escritório asséptico, 
ultra-moderno, e os nossos desejos numa contabilidade de "êxtases" pré-programados, divul­
gados pela publicidade, enquanto a maioria da humanidade se degrada ou depaupera. 

A antropologia, como qualquer outro saber, não é nem nunca foi neutra. Não deve 
existir para fazer sobreviver umas curiosidades exóticas, ou nos entreter e distrair do essen­
cial, qualquer que seja esse essencial para cada um de nós. A antropologia é incómoda, 
problematizante, anti -dogmática, como toda a ciência que visa criar novas formas de actuar 
sobre o mundo. E "fazer moderno" com toda a experiência milenar deste mundo, sem, à 
partida, menosprezar ninguém. 



"A creditação do arqueólogo: o papel do jovem licenciado" 
Mesa-redonda 

Braga, Univ. Minho, 3 Março 2004 

"O PONTO DE VISTA DE UM 
DOCENTE/INVESTIGADOR UNIVERSITÁRIO" 

Intervenção de Vítor Oliveira Jorge 

DCTP- FLUP 

(Resumo) 

Em primeiro lugar, esta intervenção apenas compromete o seu autor, que obviamente 
hão fala em nome da Universidade, mas tão só em função de uma experiência de mais de 30 
anos de ensino e de docência nessa instituição. 

Apesar de todas as limitações, a Universidade continua a ser o "locus" principal, senão 
único, da certificação de qualidade na formação de profissionais e na prática da arqueologia, 
desde que não entendida como uma mera técnica, mas como uma ciência que depois encontra 
uma cada vez mais vasta gama de aplicações na "vida real". Não há neste aspecto outra 
instância que a substitua: tem sido a partir das universidades, sobretudo em relação mais ou 
menos directa ou indirecta com projectos de doutoramento e de mestrado, que se têm reali­
zado os trabalhos de maior fôlego da nossa arqueologia, que não passava de uma prática 
amadora há pouco mais de uma década. Não é só a Universidade que concede graus, da 
licenciatura em diante, mas é também ela que se constitui como um parâmetro de exigência 
muito elevado. 

Todos os que prosseguem dissertações de mestrado e de doutoramento (orientados e 
orientadores) sabem o que isso exige deles - uma mudança de projecto de vida, em que pelo 
menos durante um tempo de gestação, a tese se confunde com a sua própria existência, não 
havendo horários rotineiros, mas antes uma quase "obsessão invasora" da vivência de cada 
um, sem a qual não se produz nada de jeito. Mas mesmo os finalistas das licenciaturas em 
Arqueologia, onde elas existem (Porto cronologicamente em primeiro lugar, desde 99/00) 
sabem como a relação professor-aluno mudou, com toda uma interacção que antes não se 
verificava. O grau de empenhamento do estudante na obtenção do grau deixou de se resumir 
a coleccionar um conjunto de "cadeiras". Ele sabe que ou se envolve pessoalmente de forma 
completa, ou não chegará ao fim com sucesso, com verdadeiro "know how". 

Entretanto, muitas coisas estão a mudar na sociedade e na arqueologia, sobretudo 
devido ao funcionamento do próprio "mercado de trabalho" , que fazem com que a acção da 
Universidade e a sua relação com o meio tenham de mudar para formas muito mais plásticas, 
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partilhadas, abertas e dinâmicas. O próprio documento de Bolonha, que preconiza para breve 
a implementação de cursos integrados de licenciatura/pós-graduação em 5 anos, vai exigir 
modificações nos "curricula". A velha função das "variantes de Arqueologia" dos cursos de 
História vai caducando, fruto do fechamento do mercado do ensino (que aliás nunca foi a 
verdadeira, ou principal, ou exclusiva, vocação das universidades) . E a arqueologia é hoje 
considerada um saber, e preparação, de "banda larga", a partir do qual se pode perspectivar 
o conjunto da cultura e ciência contemporâneas, em vez de ser vista como um bordão da 
História. Ou seja, interdisciplinaridade sim, mas entre ciências adultas, autónomas- e parece 
que a arqueologia está a chegar agora ao limiar desse estatuto. 

Porém, nem a arqueologia de estudos de impacte ou de trabalhos de emergência, nem 
o desenvolvimento empresarial ou de "free lancers", nem a disseminação de arqueólogos por 
autarquias ou por organismos da administração (aliás, neste último caso, ainda à espera de 
um modelo minimamente estável que nunca se conseguiu depois do 25 de Abril de 1974), 
nenhum desses fenómenos de quantidade permite infelizmente, para já, dar novos saltos 
qualitativos. 

Ou seja, por muito que a multiplicação de profissionais se verifique, ela não parece 
ainda atingir a massa crítica suficiente para se constatar a existência de uma consciência de 
classe profissional. Será esta consciência de classe, correspondente a outra maturação técnica 
e cultural, a uma solidariedade entre pares, a um certo espírito de corpo, e a outro peso 
social, económico - e fundamentalmente político - que hoje ainda não existem, que permi­
tirão um dia, no futuro, uma situação de união profissional que possibilitará pensar a sério 
numa "Ordem dos Arqueólogos" ou algo equivalente. 

De momento, a constituição apressada de estruturas de cúpula para "creditarem arque­
ólogos" à margem da creditação curricular, científica, e em última análise universitária, 
parece ser uma aventura de alguns inocentes, ou então de eventuais "manipuladores", que 
sempre existem em todos os domínios da actividade social. Aqui cabe aos mais velhos, ou 
responsáveis , uma palavra de prudência. 

Temos muito atraso a vencer, é preciso trabalhar bastante, ultrapassar rotinas e inte­
resses meramente particulares ou de "capelinhas", e é necessário ir depressa, sem dúvida, 
mas não à pressa. Há todo um caminho a percorrer na defesa de uma imagem pública e na 
criação de um debate adulto (e portanto não dogmático nem autista, mas aberto às propostas 
alheias) antes de nos podermos "chegar à frente" em pé de igualdade com outros profissio­
nais do planeamento e da construção do espaço colectivo, como são por exemplo os enge­
nheiros, os arquitectos, os geógrafos, os urbanistas. 

Mas, sendo esta a minha opinião, pode ser que outros intervenientes da mesa-redonda 
tenham outra(s), e é para isso que cá venho. Para cotejar o meu ponto de vista, necessari­
amente muito parcelar, com o dos outros, com as legítimas aspirações dos mais jovens e, 
como é próprio de todo o professor, tentar aprender. 

Na verdade, o professor digno desse nome é apenas, como nos diz o lugar-comum, um 
"aluno" que está a estudar há mais tempo. Um profissional da comunicação (a qual, no 
mínimo, para existir, tem de ser bidireccional) e não um pregador de "verdades", cheio de 
orgulho de si. 

Porto, Fevereiro de 2004 
V. O.]. 
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Permito-me recomendar a leitura de: 

- Jorge, Susana Oliveira, "A Faculdade de Letras da Universidade do Porto e a Pré-
-história do Norte de Portugal: notas para a história da investigação dos últimos 
vinte e cinco anos", Os Reinos Ibéricos na Idade Média, FLUP/Liv. Civilização, 
2003, vol. III, pp. 1453-1482. 

- Jorge, Vítor Oliveira, Arqueologia, Património e Cultura, Lisboa, Instituto Piaget, 
2000. 

- Idem, Olhar o Mundo Como Arqueólogo, Coimbra, Quarteto Ed., 2003. 

- Idem, A Irrequietude das Pedras. Reflexões e Experiências de um Arqueólogo, 
Porto, Ed. Afrontamento, 2003. 

- Idem, Vitrinas Muito Iluminadas. Interpelações de um Arqueólogo à Realidade que 
o Rodeia, 2004 (em preparação). 



ADECAP 
Associação para o Desenvolvimento da Cooperação em Arqueologia Peninsular 

Porto, Portugal 

SEMINÁRIO DE REFLEXÃO INTERDISCIPLINAR 
2004 

TIM INGOLD: PERCEPÇÃO E MEIO 

Porto, 20 e 21 de Dezembro de 2004 · 10-13h; 15-19h 
(início das férias escolares de Natal) 

Contacto: vojsoj @sapo.pt 

Considerando: 

1° Que a obra do antropólogo britânico Tim Ingold (Univ. de Aberdeen) é de uma 
extrema importância para o campo das ciências sociais e humanas e não só, abraçando numa 
síntese de clareza invulgar a antropologia social (ou cultural), a psicologia ecológica, a bio­
logia do desenvolvimento e a fenomenologia; 

2° Que esse autor se deslocará a Portugal (Porto) em Maio de 2005, a convite da 
Universidade do Porto (DCTP-FLUP), e que esse momento marcará uma oportunidade ex­
cepcional de conhecer melhor o autor e a obra, havendo toda a vantagem em algumas pes­
soas, no mínimo, e das mais diferentes áreas do saber, se prepararem para participar frutuosamente 
nesse diálogo; 

3° Que é no livro "The Perception of the Environment. Essays in Livelihood, Dwelling 
and Skill", London and New York, Routledge, 2000 (ISBN- paperback - 0-415-22831 -X) 
que essa obra culmina, de forma a torná-lo um livro de importância excepcional, destinado 
a ser uma das mais influentes bases de trabalho das próximas décadas, como o foi "La Pensée 
Sauvage" de Lévi -Strauss, ou as obras de Leroi-Gourhan, "Le Geste et la Parole" e "Évolution 
et Techniques", nos anos sessenta do séc. XX; 

4° Que faltam espaços de reflexão aprofundada interdisciplinar em Portugal sobre o 
movimento científico contemporâneo, que fujam da lógica do espectáculo/mercado e que 
contribuam para produzir reais sinergias entre temáticas transversais, 
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Propõe-se: 

- a realização de um primeiro seminário relativamente informal (mesa-redonda) a que 
damos o nome de "Tim Ingold: Percepção e Meio" (em referência àquele livro e seu 
autor), inteiramente baseado no mesmo livro; 

- tal seminário será aberto a 23 intervenientes, nacionais ou estrangeiros, que domi­
nem o português (língua a utilizar no seminário), tantas quantos os capítulos da­
quele livro, e será coordenado pelo signatário, que orientará os trabalhos; 

- o perfil científico desses intervenientes - psicólogos, ambientalistas, filósofos, antro­
pólogos, sociólogos, geógrafos, arqueólogos, historiadores, especialistas das ciên­
cias da informação e da comunicação, etologistas, biólogos, etc. - poderá e deverá 
ser muito diversificado, situando-se a temática abordada pelo Prof. Ingold num 
cruzamento imenso de saberes que passa pelo questionamento da relação natureza/ 
/cultura, e todas as dicotomias suas derivadas, muito típica do pensamento ocidental 
dos últimos séculos; 

- a ordem das intervenções será a própria ordem dos 23 capítulos que compõem o livro; 
- poderão participar também sócios da ADECAP como auditores (no caso de não 

serem intervenientes, é claro); o número de lugares será limitado aos condicionalismos 
da sala (esse e outros aspectos logísticos serão ainda a definir) 

A página da ADECAP é: http://www.gt.estt.ipt.pt/adecap/ 

- tal seminário será gratuito, mas também sem quaisquer encargos (logísticos ou 
outros) para a ADECAP, além dos decorrentes da concepção/divulgação/organiza­
ção pré-encontro; 

- pede-se naturalmente aos participantes a máxima qualidade da sua intervenção, e a 
autorização para a possibilidade de se vir a publicar, pela melhor via a definir, o(s) 
resultado(s) mais substancial(ais) e inovador(es) do seminário (poderá ser apenas o 
debate final), permitindo os participantes que a ADECAP, ou qualquer outra enti­
dade idónea com que ela contrate (sempre sem objectivos lucrativos, mas apenas de 
divulgação científico-cultural, tão ampla quanto possível), venha a editar esse resul­
tado, sob forma de livro ou em qualquer outro suporte que se julgue adequado; 

- cada participante fará uma curta exposição crítica de meia hora sobre um dos ca­
pítulos do livro, resumindo-o e dizendo o que pensa do mesmo; 

- no fim, haverá um debate geral interdisciplinar, podendo, se o calendário assim o 
permitir, haver ainda debates intercalares mais curtos. 

Condições de propositura: 

1 o Os colegas (investigadores, professores, estudantes de doutoramento ou pós-gradua­
ção) que desejem participar activamente neste seminário deverão em primeiro lugar conhecer 
bem a obra em causa e propor a sua intervenção pessoal sobre um dos respectivos capítulos; 
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2° Essa proposta será feita por mail para: vojsoj @sapo.pt, acompanhada de um breve 
curriculum vitae em formato RTF (attachment), pedindo-se que a enviem mal seja possível, 
e que nos chegue até 15 de Setembro de 2004; 

3° Ao seminário, como se disse, deverão propor-se pessoas de áreas das ciências hu­
manas e sociais, incluindo a filosofia, das ciências biológico-naturais, e, de uma maneira 
geral, de outras formações, que sintam aquela obra como interessante para justificar o seu 
máximo empenho no conteúdo do debate e no êxito da iniciativa; 

4° No caso de haver mais do que um interessado no mesmo capítulo poderá considerar­
-se a hipótese de haver duas exposições sobre o mesmo ou, em alternativa, poderá sugerir-
-se a uma das pessoas um outro capítulo ainda "em aberto"; 

5° A ADECAP designará um conjunto de 6 especialistas de diferentes matérias para 
coadjuvar o coordenador na organização dos conteúdos e propostas; 

6° Dada a composição dos intervenientes não ser feita por convite, mas aberta a pro­
postas, a ADECAP reserva-se, consultado aquele conjunto de especialistas, o direito de não 
aceitar uma proposta por manifestas razões científicas explicitadas a( o) interessado(a); 

6° Ate 15 de Outubro de 2004 a ADECAP comunicará o programa definitivo a todos 
os participantes, incluindo toda a informação de que disponha sobre o encontro que seja 
pertinente para cada participante poder balizar melhor a sua intervenção. 

Agradece-se desde já a todos os colegas que adiram a esta iniciativa, para a qual 
solicitamos a melhor atenção da comunidade científica em geral. 

Agradece-se também a todas as instâncias interessadas a máxima divulgação na comu­
nidade científica desta notícia, com o fim de se obterem as melhores sinergias possíveis entre 
as diferentes intervenções. 

Sendo uma realização mais voltada para o debate entre pares do que para o público 
(embora, como se disse, ele possa estar presente, dentro de condicionalismos a explicitar 
melhor em próximo comunicado) o seu êxito medir-se-á não pelo eco social ou de número 
de pessoas directamente presente, mas pela qualidade intrínseca da reflexão produzida, e 
eventual obra que dela venha a resultar. 

O local de realização do seminário, a composicao daquele "conselho" ad hoc de espe­
cialistas, e outros detalhes serão comunicados brevemente aos participantes, logo que o 
elenco dos mesmos esteja definido. 

Grato pela vossa atenção 

Cordiais saudações do 

Vítor Oliveira Jorge 
Professor Catedrático do DCTP - Arqueologia, 

Universidade do Porto 
Presidente da direcção da ADECAP 

25 de Abril de 2004, Dia da Liberdade 



Comunicado da 
Associação para o Desenvolvimento da Cooperação 

em Arqueologia Peninsular - Porto 
Contacto: vojsoj @sapo.pt 

Portal: http://www.gt.estt.ipt.pt/adecap/ 

PRÉMIO ADECAP DE ARQUEOLOGIA 

Temos o gosto de anunciar, na sequência de deliberação tomada na Assembleia Geral 
de 16.4.04, que passaremos a atribuir um prémio anual ao estudante melhor classificado 
numa disciplina de Arqueologia em cada uma das instituições de ensino superior público 
portuguesas abaixo mencionadas. 

Tal prémio será constituído pela oferta de dez publicações nossas (e, eventualmente, 
de outras instituições que desejem colaborar connosco), que tenhamos disponíveis adentro da 
área da arqueologia ou temáticas afins. 

Este prémio destina-se a estimular o desenvolvimento da qualidade entre os estudantes 
universitários desta área do saber. 

Lista das instituições que, para já, é possível abranger (se possível, no futuro, esten­
deremos a outras a iniciativa). 

Universidade do Minho 
Universidade do Porto - Faculdade de Letras 
Universidade de Coimbra - Faculdade de Letras 
Instituto Politécnico de Tomar 
Universidade de Lisboa - Faculdade de Letras 
Universidade Nova de Lisboa - Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
Universidade de Évora 
Universidade do Algarve 

A entrega deste simbólico prémio, acompanhado de um documento escrito, será feita 
na Universidade do Porto, todos os anos, em cerimónia que aproveite a presença de um 
evento importante na área da arqueologia ou afins, em Outubro ou Novembro. 

O nome do(a) contemplado(a) (1 por ano civil e por instituição, qualquer que seja o 
ano lectivo que frequente ou o ano a que pertença a disciplina em que tenha obtido a melhor 
classificação) deverá ser-nos comunicado por um professor qualificado da área (após delibe­
ração do respectivo departamento), em carta ou por mail, indicando o nome do(a) estudante, 
a disciplina e a nota obtida, bem como o contacto do(a) referido(a) aluno(a). 

Significa isto que entregaremos, por oferta, todos os anos, 80 publicações, de temáticas 
interessando à arqueologia, 10 a cada aluno(a), da ADECAP e/ou de outras instituições que 
colaborem connosco. 

Porto, Abril de 2004 

Vítor Oliveira Jorge 
Presidente da direccção da ADECAP 

Prof do DCTP- FLUP 



Praceta Ernesto Veiga de Oliveira 

PORTO 

Por decisão dos competentes serviços 

da 

Câmara Municipal do Porto, 

a quem a SPAE apresentara proposta 

nesse sentido, foi atribuído em 2003 

o nome de um arruamento do Porto 

ao grande etnólogo 

Ernesto Veiga de Oliveira. 

Tal artéria fica situada na freguesia de 

Aldoar, e inicia-se na rua da Vilarinha, 

chamando-se "Praceta Ernesto Veiga de 

O li v eira". 



IV Congresso de 
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IV Congreso de Arqueologia Peninsular 
4th lberian Archaeological Congress 

WWW.UALG.PT/FCHSIIVCAP 

Faro, 14 a 19 Setembro 2004 
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Para uma teoria da anedota rortugucsa 

O tempo c a música 
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A lição de Bernardo Moreira de Sá ( 1853-1924). 
Autoridade c comunidade artística c pedagógica 
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